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APLICAÇÃO DO MÉTODO BAMBU COMO UM ESTÍMULO A PARTICIPAÇÃO DE
UMA COMUNIDADE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

AIK ALMEIDA SANTANA; RAYSSA CARVALHO MENDONÇA; MARAIZA ALVES DE
OLIVEIRA

Introdução:  O  Método  Bambu  (MB)  busca  potencializar  as  capacidades  de  uma
comunidade, promovendo seu fortalecimento e transformação. Baseado em experiências
bem-sucedidas,  busca  melhorar  a  qualidade  de  vida,  estimular  a  participação  e
autonomia dos indivíduos e desenvolver suas potencialidades. As oficinas, planejadas
para  atividades  criativas  e  reflexivas,  são  o  núcleo  da  metodologia,  incentivando  a
descoberta de soluções. Objetivo: relatar uma experiência do resultado da aplicação do
Método Bambu em uma comunidade do interior de Sergipe. Relato de experiência: No
âmbito da disciplina de Prática de Ensino na Comunidade (PEC), em conjunto com a
comunidade, os discentes desenvolveram uma feira. Intitulada “Feira Criativa”, a mostra
surgiu do desejo dos moradores de ter uma feira diversificada, pois era necessário se
deslocar para outra comunidade para participar de um evento semelhante, o que era
difícil devido aos problemas de transporte, fato relatado na Oficina onde foi aplicado o
MB. Na oportunidade, os moradores puderam desfrutar de uma ampla variedade de
atividades: exposição e doação de livros; venda de bebidas e comidas; show de um cantor
local envolvendo o público, muita dança e interação. Na Oficina Bambu, após reunir os
moradores da comunidade e listar suas prioridades a partir dos desejos relatados, a
comunidade decidiu realizar uma Feira Criativa. Esta, foi escolhida pois não dependia de
ajuda externa e que poderia ser realizada mais rapidamente. Esse evento, não apenas
atendeu a uma demanda prática dos moradores por acesso local a produtos e serviços,
mas  também  evidenciou  os  benefícios  de  uma  ação  conjunta.  Os  estudantes
desempenharam  um  papel  fundamental  na  organização  do  evento,  ao  fornecer
informações sobre os serviços de saúde oferecidos pela UFS e na conscientização da
população.  A  feira  promoveu  o  comércio  dos  moradores  e  fortaleceu  os  laços
comunitários, criando um espaço de convivência onde os moradores puderam interagir e
compartilhar experiências. Conclusão: A partir do Método Bambu, pode-se perceber seu
incentivo  a  participação social,  estimulando um ambiente  onde cada indivíduo pode
florescer  e  contribuir  para  o  desenvolvimento  coletivo,  resultando  em comunidades
transformadas e prósperas.
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